
PM faz ação após morte de 
comerciante no Pechincha
Criminosos estariam cobrando taxas de segurança abusivas e fazendo ameaças

Milicianos teriam invadido e retomado o 
controle da comunidade na Zona Oeste

PEDRO IVO

Dono do bar no Pechincha, conhecido como Bira , foi morto a tiros quando abria o estabelecimento

A
pós a morte de Rai-
mundo Ubiratan 
de Souza Lima, de 
62 anos, conhecido 

como Bira, e os relatos de 
que outros comerciantes 
estariam sendo ameaçados 
de morte, a Polícia Militar 
realizou uma operação, on-
tem, para ouvir as deman-
das e melhorar a segurança 
no Largo do Pechincha, em 
Jacarepaguá, Zona Oeste do 
Rio de Janeiro. 

O local está sob o contro-
le de uma milícia que, se-
gundo moradores, estaria 
cobrando taxas abusivas de 
até R$ 2 mil. Após a morte 
de Raimundo, que teria se 
recusado a pagar os valores 
aos criminosos, as amea-
ças teriam se intensificado, 
incluindo ligações por te-
lefone. Por conta da inse-
gurança, alguns donos de 
estabelecimento ameaçam 
não reabrir.

“Muitos vão apenas fe-
char as portas e procurar 
outro lugar para trabalhar 
e morar. É assim que o Rio 
vai morrendo, asfixiado, aos 
poucos. Longe do palco ilu-
minado para os turistas, a ci-
dade é terra de ninguém”, re-
latou uma mulher, que pre-
feriu não não se identificar.

Em nota, a PM informou 
que foram distribuídos fo-
lhetos com o telefone do ba-
talhão e do Disque-denúncia 
para que a população saiba 
como agir em emergências.

“A partir dessa ação, a po-
lícia vai traçar dados que 
irão nortear o tipo de poli-
ciamento que será aplicado 
de acordo com a região. A 
PMERJ ressalta ainda a im-

portância da colaboração 
da população realizando 
denúncias através da nossa 
Central 190 ou do Aplicativo 
190. Os registros em delega-
cias da Polícia Civil também 
são essenciais para que pro-
cedimentos investigativos”, 
disse a corporação.

Raimundo era bastante 
conhecido e querido na re-
gião por ser dono do esta-
belecimento Cantinho do 
Pechincha, tradicional no 
bairro. Ele foi atingido por 
um grupo armado em plena 

luz do dia enquanto estava 
abrindo o comércio na últi-
ma segunda-feira. 

O comerciante foi en-
terrado na tarde da última 
quarta-feira, no Cemitério 
do Catumbi, na Zona Cen-
tral do Rio. Amigos e fami-
liares marcaram presença 
na cerimônia para homena-
gear o dono de bar. Ele deixa 
quatro filhos. O assassinato 
está sendo investigado por 
policiais da Delegacia de Ho-
micídios da Capital, que fez 
perícia no local do crime.

Policiamento reforçado 
no Morro do Jordão

A Polícia Militar refor-
çou, ontem, o policia-
mento no Morro do Jor-
dão, entre os bairros Tan-
que e Taquara, na Zona 
Oeste do Rio, após inten-
sas trocas de tiros regis-
tradas desde o último fim 
de semana. Informações 
preliminares apontam 
que milicianos teriam in-
vadido e retomado o con-
trole da comunidade, que 
antes era dominada por 
traficantes do Comando 
Vermelho (CV).

Em nota, a PM infor-
mou que policiais milita-
res do Batalhão de Ope-

rações Policiais Especiais 
(BOPE) foram acionados 
para verificar o confronto 
entre criminosos na comu-
nidade. Segundo a corpora-
ção, a área foi estabilizada e 
não houve registro de prisão 
ou apreensão.

Através das redes sociais, 
moradores relataram que o 
Morro do Jordão está do-
minado por paramilitares 
após os intensos confrontos. 
“Os traficantes que domina-
vam a comunidade recua-
ram para a Chacrinha. Com 
isso, os milicianos estão no 
poder de 100% do Morro do 
Jordão”, escreveu um.

Pó branco em calçadas 
intriga a Zona Sul
A Delegacia de Prote-
ção ao Meio Ambiente 
(DPMA) investiga a pre-
sença de um pó branco 
em calçadas de bairros 
da Zona Sul, como Urca e 
Botafogo. De acordo com 
relatos de moradores, a 
substância poderia fazer 
mal aos animais. 

Entre os relatos nas 
redes sociais, moradores 
alertam sobre um suposto 
casal, que seria responsá-
vel por depositar o pó nos 
canteiros das vias. “Quem 
tem cachorro e mora na 
Zona Sul, estão jogando 

veneno nas ruas de vários 
bairros. É um pó branco, es-
tão jogando ao lado dos can-
teiros, cuidado com o seu 
pet”, escreveu uma. “Não 
sabemos do que se trata, en-
tão é melhor não deixar seus 
cães cheirarem ou lambe-
rem”, disse outra.

Segundo a Polícia Civil, o 
material foi coletado e en-
viado para análise em labo-
ratório especializado. A cor-
poração informou, ainda, 
que imagens de câmeras de 
segurança serão analisadas 
para apurar a identidade do 
suposto casal.

O local está sob o 
controle de uma 
milícia que estaria 
cobrando taxas de 
até R$ 2 mil dos 
comerciantes
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